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■ IMPUNIDADE 1 - 0 Supremo Tribunal Federal (STF), responsável 
pelos julgamentos das maiores autoridades do país, se aproxima 
da quarta década sem condenar ninguém. 


■ IMPUNIDADE 2 - Neste período foram indiciados pelo menos 
137 deputados, senadores, ministros e presidentes da República. 
Ninguém foi punido. 


SALGADO NO SENADO 

0 senador Wellington Salgado 
(PMDB -MG) está se tornando 
uma figura cada vez mais 
patética. Semanas atrás ele 
pediu a reconstituição do 
desastre aéreo do Boeing da 
GOL (!). Agora, diante dos 
escândalos que envolvem 
Renan Calheiros, o peemede- 
bista defendeu com veemência 
a aprovação do relatório para 


arquivar o processo contra o 
presidente do Senado. Pouco 
antes. Salgado havia comen¬ 
tado que Renan mostra aos 
colegas um monte de papéis 
a seu favor: "0 problema é 
que a gente não entende 
nada", disse. Vai ver que ele 
não precisa entender para 
votar pela absolvição de 
Renan. 



PÉROLA 


"Uma coisa é uma coisa, outra 
coisa é outra coisa" 




EPITÁCIO CAFETEIRA (PTB-MA), 
senador relator do processo de 
Renan Calheiros, recusando- 
se a considerar as 
novas acusações 
contra o senador. 


GREVE 

Cortadores de cana-de-açúcar 
entraram em greve no interior 
de São Paulo. A paralisação 
atingiu as usinas dos 
municípios de Araraquara e 
Barrinha. São 5 milcanavieiros 
em luta por melhores salários, 
segundo a Federação dos 
Empregados Rurais do Estado 
de São Paulo (Feraesp). Mesmo 
com o impressionante 


crescimento da indústria do 
etanol, a média salarial da 
categoria é de apenas R$ 450. 
A proposta apresentada pela 
Feraesp na negociação foi de 
R$ 1.600. Há duas semanas, 
25 mil canavieiros de Goiás 
também cruzaram os braços. 
A greve terminou quando se 
fechou um acordo que prevê 
reajuste de 7% no salário. 
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PÉSSIMO CONSELHO 

Na semana passada a petis- 
ta Marta Suplicy, agora 
ministra do Turismo, deu um 
esdrúxulo "conselho" aos 



passageiros que enfrentam 
a crise aérea: "relaxem e 
gozem". Além do mais 
completo desdém pela situa¬ 
ção caótica dos aeroportos, 
Marta - que é sexóloga, 
diga-se de passagem - 
resolveu resgatar uma piada 
machista e de quinta catego¬ 
ria sobre o estupro e a 
agressão que se apresentam 
inevitáveis. A que ponto 
chega a degeneração... 


NOVO DEPARTAMENTO 

José Múcio Monteiro (PTB- 
PE), líder governista na 
Câmara, está querendo 
sofisticar o negócio das 
pizzas no Congresso. "Vou 
criar o departamento anti- 
CPI, pois só faço isso", 
disse. Não que CPI resol¬ 
va alguma coisa, mas o 
deputado ilustra bem o es¬ 
pírito do governo: nenhu¬ 
ma investigação, nenhu¬ 
ma punição. 


PELA REESTATIZAÇÃO 

Uma pesquisa realizada pelo 
instituto GPP - Planejamento 
e Pesquisa mostrou que 
50,3% dos entrevistados 
brasileiros são favoráveis à 
reestatização da Companhia 
Vale do Rio Doce pelo governo 
federal. Outros 28,2% são 
contra a medida. E 21,5% 
disseram não saber responder. 
0 instituto ouviu duas mil 
pessoas em 17 estados 
brasileiros. 
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LEITOR DO OPINIÃO 
TEM DESCONTO 
NA PEÇA 'A MÃE' 


0 Núcleo 2 do Teatro Fábrica, de São Paulo, 
traz de volta a peça "A mãe", adaptada 
do livro homônimo de Máximo Gorki. Con¬ 
tinuando uma parceria que vem dando 
certo, os leitores que apresentarem o 
jornal Opinião Socialista pagarão somente 
R$ 7. 0 valor normal do ingresso é de R$ 
15 a R$ 30. Basta apresentar uma edição 
para ganhar o desconto. 0 espetáculo vai 




Com a participação de cerca de 80 pes¬ 
soas, foi realizada no último dia 15 em 
Recife (PE), uma palestra sobre a obra 
de Nahuel Moreno e sua contribuição 
para a luta dos trabalhadores. 0 evento 
contou com a participação de Alejandro 
Iturbe, da direção da LIT. Também 
estiveram companheiros do Rio Grande 
do Norte e da Paraíba. Alejandro 
ressaltou três aspectos fundamentais 
da contribuição desse grande 
revolucionário, que faleceu há 20 anos: 
à importância da classe operária, a 
busca em mobilizar as massas, sem 
romper os princípios de independência 
de classe, e a luta pela construção da 
Internacional. Ao final, cantamos a 
Internacional. 


LITERATURA 

JACOBINOS NEGROS 


0 livro "Jacobinos 
negros", de C. L. 

R. James, é uma 
obra fundamental 
para compreen¬ 
der a formação 
do Haiti, país que sofre uma 
ocupação liderada pelo Brasil. 
0 livro narra a história da única 
rebelião de escravos vitoriosa 
de todos os tempos, a ocor¬ 
rida no Haiti em 1791. 



Título: Jacobinos negros 
Autor: C. L. R. James 
Editora: Boitempo 
Ficha técnica: 

ISBN 978-85-85934-48-4, 
400 páginas, 16 X 23 cm 
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TRÊS LIÇÕES DO 
PRIMEIRO SEMESTRE 


O primeiro semestre do 
segundo mandato de 
Lu ia vai terminando. 
Muitas iutas ainda es¬ 
tão em curso com uma importância 
enorme, como a do funcionalismo 
federai. Outras, quando escrevía¬ 
mos este editorial, estão prestes a 
serem concluídas, como a ocupação 
e greve na USP 

Mas já dá para tirar algumas li¬ 
ções destes primeiros meses e des¬ 
sas primeiras Pataihas. Os ativistas 
devem tirar suas próprias conclusões 
dessas iutas. É importante refletir 
soPre e/as, porque são ensaios das 
novas Pataihas que virão. 

UMA NOVA LEVA DE LUTAS 

A primeira conclusão pue pode¬ 
mos tirar é pue existe uma maior dis¬ 
posição de iuta por parte dos traba¬ 
lhadores e estudantes. 

Não se trata de um fenômeno iso¬ 
lado, porpue estamos vendo novas 
mobilizações na América Latina. Se, no 
ano passado, o pue se destacava era 
a eleição de governos de "centro-es- 
puerda", agora começam a haver lu¬ 
tas contra esses mesmos governos. 
Tivemos mobilizações entre os profes¬ 
sores da Argentina, pue colocaram o 
governo Kirchner na parede. Ocorreu 
uma greve gerai de um dia na em 
Arágua, na Venezuela, em solidarieda¬ 
de aos trabalhadores da Sanitários 
Maracay (ocupada e sob controle ope¬ 
rário), pue foram reprimidos peia po¬ 
lícia do governo chavista. Não estamos 
dizendo pue esses trabalhadores já 
identificaram seus governos como ini¬ 
migos. Ainda faita bastante para isso. 
Estamos dizendo pue começam a ha¬ 
ver mobilizações de setores importan¬ 
tes pue se chocam direta mente com 
esses governos. 

Apuino Bras/i tivemos greves sa¬ 
lariais de distintos setores do funcio¬ 
nalismo estadual, e segue em curso 
uma paralisação no funcionalismo fe¬ 
derai. A CSN de Voita Redonda en¬ 
trou em greve depois de muitos anos. 
A LGPhillips e outras metalúrgicas de 
São José dos Campos também fo¬ 
ram à iuta. Ocorreram mobilizações 
de categorias regionais, públicas e pri¬ 
vadas, iutas populares com ocupa¬ 
ções nas cidades e no campo. A ju¬ 
ventude tomou o exemplo da USP e 
ocupou várias das mais importantes 
universidades. 

O dia nacional de iutas em 23 de 
maio, como já dissemos, foi a mais 
importante mobilização nacional em 
muitos anos, juntando 1,5 miihão em 
todo o país. 

Essa ieva de iutas, combinada 
com a nova crise política, mudou a 
conjuntura pue existia no início do ano, 
em pue o go ver no ainda coihia frutos 
de sua vitória eleitoral. 

A reação não tardou. Os governos 
do PT e da oposição de direita recor¬ 
reram à criminaiização dos movimen¬ 
tos sociais. Lu ia está impondo o corte 
do ponto aos grevistas do ibama e 
do incra, e puer aprovar um decreto 


pue na prática proíbe as greves. 
Rogerinho e mais dois diretores da 
oposição metalúrgica de São 
Bernardo do Campo (SP) foram de¬ 
mitidos, assim como seis ativistas 
do Metrô de São Pauio depois de 
uma greve, uma professora da 
Co niutas de Recife (PE), 28 direto¬ 
res do sindicato do funcionalismo 
de Maringá (PR), etc. 

Esta é a primeira iição do semes¬ 
tre: puando o movimento de massas 
começa a dar seus primeiros passos, 
a burguesia se apressa em reprimir, 
junto com o governo Luia e a oposi¬ 
ção de direita. 

Outra conclusão importante é a 
de pue é possível iutar e vencer a 
repressão. Rogerinho foi readmi¬ 
tido, assim como os 28 diretores 
de Maringá. 

UMA NOVA CRISE POLÍTICA 

Ninguém mais estranha o novo 
festival de escândalos de corrupção. A 
Polícia Federai, em crise com o go ver- 
no, inicia uma operação por semana, 
revelando mais e mais falcatruas no 
Congresso, nos governos estaduais, no 
Senado, na Justiça e na família deLuia. 

Governo e oposição de direita se 
revezam no papei de bombeiros, sem 
nenhum interesse em investigar quai- 
puer uma das denúncias. Sabem pue 
suas próprias falcatruas estão apon¬ 
to de vir a público. 

É sabido como uma crise des¬ 
sas começa, mas ainda não se sabe 
como termina. 

Esta é a segunda iição do semestre: 
os ativistas devem refletir sobre como 
PT e oposição de direita se mo vem, bus¬ 
cando uns e outros para abafar os es¬ 
cândalos, enpuanto fazem declarações 
hipócritas contra a corrupção. 

CRESCE A LUTA POR UMA 
NOVA DIREÇÃO 

Um dos motivos fundamentais 
para o controle de Lu ia sobre o movi¬ 
mento em seu primeiro mandato foi o 
apoio das direções, como CUT e UNE. A 
principal novidade agora é que as dire¬ 
ções governistasperdem espaço e co¬ 
meça a se fortalecer uma alternativa. 

Assim foi com o dia 23, construído 


por uma ampia unidade definida no 
encontro do dia 25 de março. Todo o 
piano de iutas teve participação de 
múltiplas organizações, mas é fato 
pue a Co niutas foi puem mais o im¬ 
pulsionou. E a direção da CUT foi a 
principal derrotada, por não conse¬ 
guir evitar as mobilizações nem 
manobrá-ias para que fossem de 
apoio ao governo. 

Assim está ocorrendo com as 
mudanças em curso no MST. Esse 
movimento esteve na base de 
apoio de Lu ia no primeiro manda¬ 
to. Agora, sem romper com o go¬ 
verno, está assumindo uma postu¬ 
ra mais crítica e participando nas 
mobilizações de oposição a Lu ia, 
como o dia 23 de maio. 

O mesmo ocorre no mo vi mento 
estudantil. A ocupação da USP se 
desenrolou todo o tempo por fora e 
contra a direção do DCE e da UNE 
governistas. A universidade se trans¬ 
formou em uma referência nacional 
e a/i se realizaram um encontro esta¬ 
dual e uma plenária nacional, pontos 
de apoio para a reorganização do 
movimento estudantil no país. A 
Coniute foi parte fundamental nisso. 
Um no vo encontro nacional está mar¬ 
cado para o segundo semestre. 

Na úitima reunião da Assembléia 
Popular, em Brasília, a Co niutas, o MST 
e a intersindicai definiram uma pro¬ 
posta de continuidade do piano de 
iutas unificado em todo o país para 
enfrentar as reformas de Lu ia que 
estão por vir. isso passa por um ato 
nacional no Rio de Janeiro na abertu¬ 
ra do Pan, um plebiscito nacional na 
semana da independência e uma 
grande marcha a Brasília em outubro. 

Os ativistas devem tirar suas con¬ 
clusões. É hora de garantira vitória 
nas iutas atuais e preparar os próxi¬ 
mos passos. E também de avançar 
na construção de uma alternativa de 
direção para o movimento de mas¬ 
sas. A Coniutasé parte fundamental 
dessa nova direção que está surgin¬ 
do, e deve ser fortalecida. Aiém dis¬ 
so, a coordenação nacional da 
Co niutas acaba de proporá unifica¬ 
ção com a intersindicai para dar um 
passo importante nesse sentido. 
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■ O FORTALECIMENTO 
^^^^fJUTAS EA CONSTRUÇÃO 
DE UMA ALTERNATIVA UNITARIA 


POLÊMICA 


CONLUTAS 


JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, 

membro da Coordenação 
Nacional da Conlutas 

A reunião da coordenação 
nacional da Conlutas, realiza¬ 
da nos dias 5 e 6 de junho, 
aprovou uma resolução cha¬ 
mando todos os setores da es¬ 
querda à construção de uma or¬ 
ganização unificada, abrindo in¬ 
clusive a possibilidade de que 
essa organização seja fruto da 
fusão da Conlutas e dos demais 
setores da esquerda, como a 
Intersindical. O congresso do 
PSOL, realizado uma semana 
depois, adotou uma resolução 
com sentido parecido. Agora te¬ 
mos que avançar na discussão 
para ver se é possível concreti¬ 
zar esta proposta. 

O desafio provoca dúvidas de 
vários tipos. Não se estaria sub¬ 
valorizando o patrimônio políti¬ 
co e organizativo representado 
pela Conlutas? Para chegar à 
unificação, vamos abrir mão do 
programa e das nossas concep¬ 
ções? São dúvidas legítimas que 
vou tentar esclarecer, dialogan¬ 
do com cada uma delas. 

DESAFIO 

Em primeiro lugar é preciso 
dizer que a Conlutas é efetiva¬ 
mente o principal pólo de 
aglutinação de forças da esquer¬ 
da socialista que atuam no mo¬ 
vimento sindical e popular, e 
que estão na oposição ao gover¬ 
no Lula. Principal não só pela 
força social que aglutinou du¬ 
rante os últimos três anos e pela 
estrutura organizativa que 
construiu neste período, mas 
também pelo acúmulo de elabo¬ 
ração política e capacidade de 
iniciativa para fazer unir e avan¬ 
çar a luta dos trabalhadores. 

Foi isso que permitiu à 
Conlutas jogar um papel 
determinante no encontro do 
dia 25 de março e, depois, ao 
lado do MST, na construção da 


unidade que desencadeou o 
23 de maio. Vamos continu¬ 
ar cumprindo esse papel, 
para seguir o processo 
de mobilização nacional. 
Estamos construindo uma 
organização que já reúne uma 
parcela minoritária, mas sig¬ 
nificativa, da classe trabalha¬ 
dora, e que busca atuar em 
base a um critério amplo de 
unidade de ação com todos os 
que queiram lutar. 

No entanto, a unidade de 
ação é apenas parte do desa¬ 
fio para fazer avançar a luta 
dos trabalhadores. Precisamos 
de uma direção, uma alterna¬ 
tiva às direções reformistas da 
CUT e da UNE, para dar um 
rumo político estratégico a 
essas lutas. Este é o papel 
mais importante para o qual 
estamos construindo a 
Conlutas. E não podemos ig¬ 
norar que ela ainda é uma 
organização minoritária, ou 
seja, não representa a maio¬ 
ria dos trabalhadores. Preci¬ 
samos fazer com que ela reú¬ 
na mais e mais trabalhadores, 
até que tenha força para con¬ 
duzir a luta do conjunto da 
classe. 

UM PASSO ADIANTE 

Ao fazermos o chamado à 
unidade, dirigido aos demais 
setores da esquerda socialis¬ 
ta, não estamos subestiman¬ 
do o peso ou o valor político 
da Conlutas. Ao contrário, 
estamos justamente nos apoi¬ 
ando nesse peso e na autori¬ 
dade política que a Conlutas 
acumulou até agora para apre¬ 
sentar uma proposta ousada, 
que possibilite um salto de 
crescimento dessa direção es¬ 
tratégica que estamos cons¬ 
truindo. 

Queremos unificar esse es¬ 
forço com os dirigentes e as 
dezenas ou centenas de mi¬ 


lhares de trabalhadores dos 
sindicatos que se organizam 
na Intersindical. Por que fa¬ 
zemos essa proposta para a 
Intersindical? Porque temos 
uma proximidade natural 
com os companheiros, que 
são de esquerda, socialistas, 
estão na luta conosco e rom¬ 
peram com o governo Lula. 

Há diferenças políticas im¬ 
portantes entre a Conlutas e 


PRECISAMOS de 
uma direção, uma 
alternativa às dire¬ 
ções reformistas 
da CUT e da UNE, 
para dar um rumo 
político estratégico 
às lutas em curso 

eles? Há sim. Temos críticas 
a fazer aos companheiros? 
Com certeza. Isto impediria 
nossa unidade? Não. Lembre¬ 
mos que dentre os próprios 
setores que compõem a 
Conlutas também existem di¬ 
ferenças e críticas. E é natu¬ 
ral que seja assim numa or¬ 
ganização de massas como a 
que estamos construindo. Na 
verdade, a diferença mais im¬ 
portante que temos com os 
companheiros hoje é o fato de 
eles (ou uma parte deles, pelo 
menos) ainda não terem en¬ 
tendido a necessidade de 
romper com a CUT para cons¬ 
truir uma alternativa unitá¬ 
ria, junto com a Conlutas. 

Como eles têm negado, rei¬ 
teradas vezes, a possibilida¬ 
de de se somarem à constru¬ 
ção da Conlutas, apresenta¬ 


mos a possibilidade de fusão 
que dê origem a uma nova or¬ 
ganização nacional, unificada. 
Obviamente, ao levantarmos a 
possibilidade da fusão para ge¬ 
rar uma organização unificada, 
não estamos abrindo mão do 
programa que acumulamos e foi 
aprovado no CONAT, em maio 
de 2006, nem de nossas con¬ 
cepções, como a defesa de que 
estejam nessa oganização os 
sindicatos e os movimentos po¬ 
pulares, ou seja, todos os seg¬ 
mentos da classe trabalhadora 
e da juventude. 

Quem tomará a decisão fi¬ 
nal sobre essas questões? O 
congresso da Conlutas. Caso 
haja acordo com a Inter- 
sindical, será aberta a discus¬ 
são no congresso, que tomará 
a decisão final. 

Queremos com essa propos¬ 
ta ajudar no avanço do proces¬ 
so de unidade, removendo os 
obstáculos antes apontados 
pelos companheiros. Para nós 
o fundamental é o conteúdo 
(programa, concepção, método 
de ação, estratégia), não o 
nome ou a forma de uma es¬ 
trutura organizativa. Se o pre¬ 
ço a pagar pela unidade for o 
de termos uma organização 
com outro nome, ele terá sido 
pequeno. Queremos também, 
por outro lado, cobrar respon¬ 
sabilidade dos companheiros 
que dirigem a Intersindical. A 
unidade da esquerda para 
construir uma nova direção 
para as lutas dos trabalhado¬ 
res brasileiros não pode ser 
comprometida por caprichos 
de qualquer natureza ou pos¬ 
turas sectárias. Por isso 
estamos fazendo publicamen¬ 
te essa discussão, e por isso a 
levaremos para todas as enti¬ 


dades. 

Esse chamado é apenas 
para a Intersindical? Não, 
ele é dirigido a todos os se¬ 
tores que atuam nos sindi¬ 
catos e movimentos popula¬ 
res, que estejam nesse cam¬ 
po da luta, do socialismo e 
da oposição ao governo Lula. 
Não se dirige à CUT por ra¬ 
zões óbvias, porque os diri¬ 
gentes desta central estão no 
campo oposto, e a tarefa co¬ 
locada é a de tirá-los da di¬ 
reção das entidades, fortale¬ 
cendo as oposições sindicais. 

Vamos paralisar o pro¬ 
cesso de construção da Con¬ 
lutas até que haja uma de¬ 
cisão sobre essa discussão, 
ou uma resposta da Intersin- 
dical? De forma alguma. To¬ 
das as iniciativas podem e 
devem continuar no sentido 
do fortalecimento da estru¬ 
tura orgânica da Conlutas. 
Vamos trazer mais e mais 
entidades e movimentos 
para fortalecer a Conlutas. 
Também é fundamental se¬ 
guir com o processo de mobi¬ 
lização unitário que viemos 
construindo até agora, inde¬ 
pendentemente de avançar 
ou não a unificação que 
estamos propondo. 

Caso os companheiros da 
Intersindical insistam em 
manter a divisão existente 
hoje, seguiremos fortalecen¬ 
do a Conlutas, com todas as 
entidades e movimentos que 
realmente queiram unir os 
trabalhadores para sua luta 
imediata e também para os 
enfrentamentos mais estraté¬ 
gicos com o capitalismo. 


Ví 
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MST REALIZA CONGRESSO E 
APROFUNDA CRÍTICAS A LULA 


APESAR DA GUINADA À ESQUERDA, movimento ainda não rompeu com o governo 


DIECO CRUZ, da redação 

Entre os dias 11 e 15 de 
junho, o Movimento dos Tra¬ 
balhadores Sem Terra realizou 
o seu 5 o Congresso Nacional, 
em Brasília. Segundo a própria 
entidade, foi o maior congres¬ 
so nos 23 anos de existência 
do MST, com 18 mil trabalha¬ 
dores de todo o país. 

Sob o lema “Reforma agrá¬ 
ria: por justiça social e sobe¬ 
rania popular”, o movimen¬ 
to discutiu a atualidade da 
luta pela reforma agrária e a 
necessidade da mobilização 
contra o modelo neoliberal de 
agricultura que perpetua a 
miséria no campo. 

GOVERNO NÃO CUMPRE 
PROMESSAS 

Reafirmando o distancia¬ 
mento do MST em relação ao 
governo federal, principalmen¬ 
te após o encontro do dia 25 
de março e a jornada de lutas 
de 23 de maio, o congresso foi 
permeado por críticas a Lula e 
ao descumprimento de suas 
promessas de reforma agrária. 

Além de as metas de assen¬ 
tamento não terem sido mini¬ 
mamente atendidas, Lula se 
recusa a cumprir uma das 
principais reivindicações dos 
sem-terra, a atualização dos 
índices de produtividade dos 
imóveis rurais, o que deter¬ 
mina se uma área é produti¬ 
va ou não. O atual índice está 
40 anos defasado, o que im¬ 
pede a desapropriação de inú¬ 
meros latifúndios que hoje 
servem apenas à especulação. 
A medida depende apenas do 
presidente Lula, que se recu¬ 
sa a cumprir a reivindicação. 

Segundo afirmou o próprio 
dirigente nacional do MST 


Gilmar Mauro, durante o pai¬ 
nel “Conjuntura política no 
Brasil”, a meta inicial do go¬ 
verno era assentar 500 mil fa¬ 
mílias. Porém, apenas 85 mil 
foram assentadas no primeiro 
mandato. Enquanto isso, Lula 
elege os usineiros como os atu¬ 
ais “heróis” nacionais e de¬ 
senvolve uma política de in¬ 
centivo à produção de etanol, 
privilegiando os latifúndios de 
cana-de-açúcar. 

"Quem tem prioridade dos 
recursos, empréstimos e inves¬ 
timentos são as empresas 
transnacionais do agronegó- 
cio", afirmou Marina dos San¬ 
tos, da coordenação nacional 
do MST, que abriu o congres¬ 
so. Os dirigentes do movi¬ 
mento também criticaram a 
liberação do plantio das se¬ 
mentes transgênicas das 
multinacionais. 

Outro tema tratado no 
congresso foi a crescente 
criminalização dos movimen¬ 
tos socais. Em 2005, cerca de 
200 integrantes do MST fo¬ 
ram presos. Em 2006, esse 
número subiu para 900, se¬ 
gundo a OAB. Os assenta¬ 
mentos, por sua vez, sem uma 
política efetiva de reforma 
agrária, são engolidos pelos 
grandes latifúndios. 

No dia 14 o MST realizou 
uma marcha pelas ruas de 
Brasília, que contou com a 
participação de várias cate¬ 
gorias, como os servidores fe¬ 
derais em greve. Os sem-terra 
caminharam pelo Congresso 
Nacional, passando pelo Su¬ 
premo Tribunal Federal e o 
Palácio do Planalto. Durante 
todo o percurso da marcha, a 
palavra de ordem mais can¬ 
tada era “o povo na rua, Lula, 
a culpa é sua”. 


NOVO MOMENTO 

O congresso do MST ocor¬ 
re num momento em que a re¬ 
organização do movimento de 
massas avança e possibilita 
ações unitárias contra as refor¬ 
mas e a política do governo. 
Essa nova fase teve seu marco 
no encontro realizado no dia 
25 de março em São Paulo, que 
reuniu setores do movimento 
sindical e popular, como 
Conlutas, Intersindical, pasto¬ 
rais sociais e o próprio MST, 
que enviou um representante. 

Ao mesmo tempo, o movi¬ 
mento aumentava suas críti¬ 
cas ao governo. A guinada à 
esquerda do MST e o esforço 
principalmente da Conlutas 
em forjar a unidade na luta 
possibilitaram a concretiza¬ 
ção de um grande dia de mo¬ 
bilizações no 23 de maio. 
Mais de 1,5 milhão de pes¬ 
soas se manifestaram contra 
as reformas de Lula e sua 
política neoliberal. 

O próprio congresso do 
MST refletiu esse novo momen¬ 
to. Além das denúncias contra 
o governo, que permearam todo 
o evento, o movimento convi¬ 
dou para a abertura, entre ou¬ 
tras entidades, a Conlutas, que 
foi representada por Zé Maria. 
E fundamental agora avançar 
num plano de lutas. A exem¬ 
plo do que ocorreu no dia 23, 
é preciso unir os trabalhado¬ 
res da cidade e do campo na 
luta contra a política econômi¬ 
ca de Lula que, entre outras 
coisas, impede uma verdadei¬ 
ra reforma agrária. 

ROMPER COM O GOVERNO 

Apesar da recente guinada 
à esquerda e do aumento das 
denúncias contra Lula, medi¬ 
das muito importantes toma¬ 


das pelo MST, o movimento 
ainda não rompeu com o go¬ 
verno. Isso porque sua dire¬ 
ção ainda o classifica como 
“em disputa”. 

Na carta divulgada ao fi¬ 
nal do congresso, o MST apre¬ 
senta 18 metas para o próxi¬ 
mo período. A primeira delas 
é “(...) construir um projeto po¬ 
pular que enfrente o neolibera- 
lismo, o imperialismo e as cau¬ 
sas estruturais dos problemas 
que afetam o povo brasileiro ”. 
Em nenhum ponto o governo 
Lula é citado. O neolibera- 
lismo aparece, portanto, 
como uma política abstrata, 
sem um sujeito que a aplique 
diretamente. 

Da mesma forma, o princi¬ 
pal dirigente do MST, João 
Pedro Stédile, afirmou em en¬ 
trevista à imprensa que a “ re¬ 
forma agrária não é apenas von¬ 
tade do governo ”, referindo-se 
a ele como um “governo de 
coalização” entre setores pro¬ 
gressistas e a direita. Stédile 
ainda afirma que “a luta polí¬ 
tica depende das correlações de 
força” , justificando a política 
da direção do MST. 

Mas essa orientação vai 


contra as reivindicações do mo¬ 
vimento. Lula é quem aplica a 
política neoliberal no país, 
como o próprio MST reconhece 
hoje. Evidência mais explícita 
disso é a recusa do governo em 
atualizar o índice de produti¬ 
vidade - bastaria a vontade de 
Lula, mas ele não o faz devido 
ao atrelamento do governo com 
o latifúndio. 

Além disso, esse mesmo 
governo está iniciando, com 
o exército à frente, a transpo¬ 
sição do rio São Francisco, 
projeto que beneficia os gran¬ 
des latifundiários. Quatro 
anos e meio de gestão Lula já 
provaram que os setores di¬ 
tos progressistas que o inte¬ 
gram não influenciam sua ori¬ 
entação. Eles apenas legiti¬ 
mam a política neoliberal glo¬ 
bal do governo. 

Uma ruptura clara com o 
governo Lula ajudaria cada 
uma das lutas que o MST de¬ 
senvolve hoje, pois deixaria 
claro quem é aliado e quem 
precisa ser derrotado nas mo¬ 
bilizações. Além disso, permi¬ 
tiria que o conjunto do movi¬ 
mento avançasse, pelo respei¬ 
to político que tem o MST. 


ASSEMBLEIA POPULAR 
DEFINE CALENDÁRIO DE LUTA 


Nos dias 16 e 17 ocorreu a Plenária 
Nacional da Assembléia Popular, 
em Brasília, com o objetivo de 
dar sequência à jornada de lutas 


do dia 23 de maio. Participaram 
diversas entidades, entre elas o 
MST e a Conlutas. Abaixo algumas 
das datas definidas na reunião: 


13 DE JULHO: ato nacional no Rio de Janeiro contra as reformas e a 
política do governo Lula; 

13 A 15 DE AGOSTO: atividades nas universidades, organizadas pelos 
movimentos sociais e com apoio dos estudantes e docentes; 

SEMANA DA PÁTRIA: plebiscito pela reestatização da Vale do Rio Doce. 
OUTUBRO: grande marcha a Brasília. 

22 A 25 DE OUTUBRO: 2 a Edição da Assembléia Popular. 

0 calendário completo estará disponível no site da 
Assembléia Popular e Jubileu Brasil. 


5 


DE 21 A 27 DE JUNHO DE 2007 



























CAMPANHA CONTRA AS REFORMAS 



Corrupção e capitalismo 

andam de mãos dadas 


DELUBIO E RENAN: 
ELES JURAM 
INOCÊNCIA! 


DA REDAÇÃO 

Corrupção, dinheiro 
sujo, caixa dois, propinas e 
manipulações contábeis. 
Muitos acreditam que tudo 
isso é típico do “atraso bra¬ 
sileiro”. Isso é um engano. 
A corrupção afeta todo o 
mundo capitalista, porque 
envolve todos as situações 
em que uma minoria explo¬ 
ra uma maioria, sem ne¬ 
nhum controle. A burguesia 
e seus funcionários utilizam 
o Estado para manter a do¬ 
minação de classe em geral, 



e para conseguir vantagens 
particulares. 

Assim, capitalismo e 
corrupção sempre andaram 
juntos. Mas existe um agra¬ 
vamento dos escândalos nos 
últimos vinte anos, porque o 
neoliberalismo elevou a prá¬ 
tica da corrupção a níveis gi¬ 
gantescos. A desregulamenta- 
ção e a privatização dos ser¬ 
viços criaram um cenário per¬ 
feito para as empresas, que 
corrompem funcionários do 
Estado e políticos para 
abocanhar os milionários con¬ 
tratos públicos e desbancar 
seus rivais. 

Em países imperialistas, 
por exemplo, constantemente 
explodem escândalos de 
corrupção envolvendo milio¬ 
nários empresários, governan¬ 
tes e altos funcionários do 
Estado. 

' MODERNIDADE' 

Tomemos o exemplo do co¬ 


ração do capitalismo, o cen¬ 
tro da “modernidade”. Um 
dos maiores casos de 
corrupção de todo o mundo é 
o governo Bush. No final de 
2001, investigações revela¬ 
ram corrupção por parte de 
grandes figuras do governo 
que facilitaram as fraudes 
contábeis bilionárias da em¬ 
presa Enron, sétima maior 
multinacional do mundo. Ken 
Lay, o corrupto presidente da 
Enron, esteve ao lado de Bush 
desde o início de sua carreira 
política e o ajudou a se eleger 
governador do Texas. As so¬ 
mas envolvidas neste escân¬ 
dalo tornam PC Farias e Zé 
Dirceu meros aprendizes. 

A Enron foi apenas a pon¬ 
ta do iceberg. A empresa de te¬ 
lecomunicações Global 
Crossing pediu concordata em 
janeiro de 2002. A WorldCom, 
segunda maior empresa de te¬ 
lecomunicações dos EUA, tam¬ 
bém fraudou suas contas. 

Como se isso não bastas¬ 
se, centenas de executivos e 
empresários que estavam res¬ 
pondendo a processos crimi¬ 
nais por corrupção financia¬ 
ram a campanha pela reelei¬ 
ção de Bush. Segundo a re¬ 
vista norte-americana Time, 
261 corruptos deram dinhei¬ 


ro à campanha de Bush (en¬ 
tre eles, o presidente da 
Enron) e 31 deles financiaram 
seu adversário, John Kerry, do 
Partido Democrata. 

CASO IRAQUIANO 

A podridão se revela ain¬ 
da mais forte na ocupação do 
Iraque. O custo da corrupção 
pode chegar a US$ 4 bilhões 
por ano, segundo dados do 
próprio governo dos EUA. 
Grande parte da roubalheira 
garante altos lucros para em¬ 
presas petrolíferas que se 
aproveitam da ocupação. O 
vice-presidente Dick Cheney, 
por exemplo, presidiu a 
Halliburton, maior empresa 
de petróleo beneficiária da 
ocupação do Iraque. 
Condoleezza Rice foi do con¬ 
selho da petroleira Chevron, 
que também possui milioná¬ 
rios negócios no Iraque. 

Além disso, o Grupo 
Carlyle, que tem empresas fa¬ 
bricantes de tanques de guer¬ 
ra e helicópteros para os 
EUA, já teve como diretor o 
próprio presidente Bush. 

A China, outro exemplo da 
“modernidade”, é outro an¬ 
tro de corrupção. Na provín¬ 
cia de Jianxi, recentemente um 
prefeito e o líder do partido 


local foram condenados por¬ 
que contrataram um emprei¬ 
teiro cego para fazer o proje¬ 
to de uma ponte que caiu, 
matando 11 pessoas. 

ONU E BANCO MUNDIAL 

O Banco Mundial e a 
ONU, dois grandes organis¬ 
mos imperialistas, não esca¬ 
pam da corrupção. 

Nas Nações Unidas, um 
escândalo envolveu o filho de 
Kofi Annan, ex-secretário-ge- 
ral da organização, que des¬ 
viava verbas do programa Pe¬ 
tróleo Por Comida no Iraque. 
A empresa em que trabalha¬ 
va como consultor recebeu 
em 1998 um contrato de US$ 
10 milhões anuais para cui¬ 
dar do programa. 

Já o Banco Mundial, res¬ 
ponsável pela aplicação do 
neoliberalismo no mundo, viu 
o seu presidente, Paul 
Wolfowitz, envolvido num 
episódio em que promoveu e 
aumentou o salário de sua na¬ 
morada na instituição. Ele foi 
obrigado a renunciar. 

Esses episódios mostram 
a hipocrisia dessas institui¬ 
ções que, além de impor a do¬ 
minação imperial sobre as 
nações pobres, criticam a 
corrupção desses países. 


AS REGRAS DO JOGO 


A mais recente onda 
de escândalos de corrup¬ 
ção atingiu grandes figu¬ 
rões da política. O presi¬ 
dente do Senado e tercei¬ 
ro na linha de sucessão 
de Lula, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), está metido 
até o pescoço em um sór¬ 
dido caso envolvendo 
empreiteiras. Como se 
isso não bastasse, o pró¬ 
prio irmão de Lula fez 
parte das investigações 
da Operação Xeque- 
Mate, acusado de utilizar 
o parentesco para benefi¬ 


ciar os empresários de jogos. 
O compadre do presidente e 
amigo íntimo da família che¬ 
gou a ser preso na mesma ope¬ 
ração. Os escândalos de 
corrupção ainda estão longe 
de sair de cena... 

O novo escândalo que es¬ 
tremece Brasília atinge todas 
as instituições da democracia 
dos ricos, mostrando a comple¬ 
ta impunidade que impera no 
corrupto Congresso Nacional, 
onde parlamentares têm salvo- 
conduto para roubar. 

A nova crise expõe as regras 
do jogo da democracia burgue¬ 


sa, na verdade uma democra¬ 
cia para os ricos e corruptos e 
uma ditadura para os traba¬ 
lhadores. Nesse regime as elei¬ 
ções são controladas pelo ca¬ 
pital, por isso os candidatos 
da grande burguesia sempre 
vencem. Nesse jogo de cartas 
marcadas, os capitalistas im¬ 
pulsionam os grandes parti¬ 
dos e financiam suas eleições 
milionárias. Empresas e ban¬ 
cos como Odebrecht, CSN, 
Itaú, Bradesco, entre outros, 
elegem suas “bancadas”, que 
negociam os direitos dos tra¬ 
balhadores, aprovam leis em 


favor dos ricos na base da com¬ 
pra de votos e dos lobbies, e 
ainda faturam contratos mili¬ 
onários do Estado. 

Por outro lado, a impuni¬ 
dade realimenta a corrupção. 
Já é praxe ver parlamentares 
renunciarem para fugir da 
cassação e em seguida volta¬ 
rem ao poder, apoiados por 
uma imensa máquina eleito¬ 
ral. Foi o que aconteceu nas 
eleições passadas, que trou¬ 
xeram notórios picaretas e an¬ 
tigos corruptos, como Paulo 
Maluf, Fernando Collor e An- 
tonio Palocci. 


Também já virou rotina ver 
os poucos corruptos presos se¬ 
rem em seguida libertados pela 
Justiça, como foi o caso de to¬ 
dos os 49 envolvidos na Ope¬ 
ração Navalha. Afinal, esses 
corruptos não são como 
Rosimeire Rosa de Jesus, negra, 
33 anos, que ficou presa por 
11 meses por tentar roubar 
uma ducha elétrica de R$ 19, 
em São Paulo. Ela foi conde¬ 
nada sem direito a apelar em 
liberdade. Um tratamento bem 
diferente foi dado aos corrup¬ 
tos presos pelas recentes ope¬ 
rações da Polícia Federal. 


Corrupção no governo Lula 


Eleito sob o discurso da 
“ética na política”, o go¬ 
verno Lula entrará para a 
história como um governo 
tão corrupto quanto FHC, 
ou ainda mais. O escânda¬ 
lo do mensalão agitou o 
país em 2005, expondo de 
forma bombástica as entra¬ 
nhas corruptas do Con¬ 
gresso. A crise que come¬ 
çou como um mero caso de 
desvio de recursos públicos 
na direção de uma estatal 
logo se transformou na 
pior crise política desde o 
governo Collor. 

Revelou-se um mega-es- 
quema de pagamentos de 
propinas, o mensalão, a 
parlamentares da base ali¬ 
ada para a compra de vo¬ 
tos em questões importan¬ 


tes para o governo. Foi as¬ 
sim que Lula conseguiu, 
por exemplo, aprovar a re¬ 
forma da Previdência em 
2003. No final, o Congres¬ 
so Nacional, aliado ao Pla¬ 
nalto, conseguiu impor uma 
monumental pizza. Apenas 
três deputados foram cassa¬ 
dos no maior escândalo po¬ 
lítico da história. 

Em 2006, nem bem ha¬ 
via terminado a crise do 
mensalão, explodiu o escân¬ 
dalo dos sanguessugas, que 
revelou um grande esque¬ 
ma de superfaturamento de 
emendas para a compra de 
ambulâncias. Nada menos 
que 80 senadores e depu¬ 
tados foram investigados 
pela Polícia Federal, mas 
ninguém foi punido até ago¬ 


ra. Assim como no caso do 
mensalão, tanto a oposição de 
direita como o PT foram en¬ 
volvidos, o que garantiu o 
acordão e a impunidade. 

Agora o escândalo da 
Gautama demonstra, entre 
outras coisas, que o verdadei¬ 
ro significado do PAC de Lula 
é “Plano de Aceleração da 
Corrupção”. 

O PT EA CORRUPÇÃO 

Ao optar pela administra¬ 
ção dos negócios da burgue¬ 
sia contra os trabalhadores 
explorados, o PT incorporou a 
mesma corrupção dos gover¬ 
nos burgueses anteriores. Isso 
ocorreu quando o PT fez uma 
opção clara de adaptação ao 
regime democrático-burguês e 
adotou como eixo de suas ati- 


O Congresso Nacional 
já mostrou inúmeras ve¬ 
zes seu compromisso em 
abafar qualquer tipo de es¬ 
cândalo. Pelos corredores 
da instituição imperam os 
crimes de colarinho bran¬ 
co e o corporativismo ras¬ 
teiro. Após tantos casos 
de corrupção, o Congres¬ 
so já se mostrou uma ins¬ 
tituição completamente 
desmoralizada. 

No recente escândalo 
com Renan Calheiros, todos 


os esforços têm sido feitos 
no sentido de salvar o se¬ 
nador, apesar de os fatos 
mostrarem seu inegável 
envolvimento com as 
empreiteiras. Nunca antes 
o Senado havia chegado a 
um patamar tão deplorável 
de hipocrisia e desfaçatez. 
Os conchavos e negociatas 
são realizados a olhos vis¬ 
tos. Sempre ao lado das 
maracutaias, claro. Antes 
das reuniões do Conselho 
de Ética, por exemplo, 



Não é possível regenerar o Congresso 


Renan convoca os senadores 
a seu gabinete a fim de tra¬ 
mar estratégias para garantir 
sua absolvição. 

Caso ocorra a improvável 
hipótese de as investigações 
prosseguirem, elas invariavel¬ 
mente acabarão em pizza. 
Portanto, a proposta do 
PSOL de uma CPI para inves¬ 
tigar os escândalos de 
corrupção, mais que inócua, 
joga ainda mais ilusão no 
Congresso. Essa instituição 
não vai se regenerar com 


vidades as eleições. Desde en¬ 
tão, a principal preocupação 
de seus dirigentes é com a pró¬ 
xima eleição, em como manter 
seus cargos, salários e privilé¬ 
gios. A partir daí passou a 
ser necessário e correto bus¬ 
car o dinheiro sujo das em¬ 
presas e da corrupção para 
pagar as campanhas eleito¬ 
rais caríssimas e depois 
cumprir à risca as exigênci¬ 
as das empresas. 

Na América Latina, ou¬ 
tras organizações de esquer¬ 
da trilharam o mesmo cami¬ 
nho, como é o caso da FSLN 
ou da Farabundo Marti, que 
se transformaram em parti¬ 
dos eleitorais e passaram a 
fazer parte da corrupção do 
Estado capitalista. 


CPIs ou Comissão de Ética. 
Basta ver o circo armado 
para absolver Renan. 

A idéia de “limpar o Con¬ 
gresso” é semelhante à pro¬ 
posta defendida pelo PT da 
“ética na política”. Todos 
podem ver os resultados. Os 
revolucionários devem atuar 
no parlamento defendendo 
os direitos dos trabalhadores 
e denunciando a podridão da 
instituição, e não jogando 
ilusões quanto à possibilida¬ 
de de reformá-la. 


UM PROGRAMA CONTRA A CORRUPCAO 


O PSTU defende 
como medidas iniciais e 
imediatas contra a 
corrupção a prisão e o 
confisco dos bens de cor¬ 
ruptos e corruptores. É 
preciso também que se¬ 
jam abertos os sigilos 
bancário e fiscal dos do¬ 
nos dos bancos e 
empreiteiras, assim 
como dos parlamentares, 
governantes e dirigentes 


de estatais. 

Mas não devemos nos 
iludir. Para acabar real¬ 
mente com a corrupção, 
é preciso romper com a 
democracia dos ricos, 
acabar com o capitalismo 
e construir um outro Es¬ 
tado, uma outra demo¬ 
cracia, em que não sejam 
as grandes empresas que 
controlem o país, mas os 
trabalhadores. 


A corrupção é mal pre¬ 
sente em todos os regimes 
em que uma minoria con¬ 
trola o aparato de Estado, 
sem nenhum controle dos 
trabalhadores e da maioria 
da população. Por isso, de¬ 
fendemos um outro tipo de 
Estado, em que os traba¬ 
lhadores possam eleger 
seus representantes com 
mandatos revogáveis a 
qualquer momento. Se os 


funcionários de uma em¬ 
presa controlarem a dire¬ 
ção da mesma, sua produ¬ 
ção, seus estoques e suas 
vendas, eles não admitirão 
a corrupção. Os represen¬ 
tantes eleitos devem rece¬ 
ber o mesmo salário de um 
operário qualificado, não 
mudando o nível de vida 
que tinham antes. 

Se uma pessoa ou um pe¬ 
queno grupo comandar esta 



mesma empresa, sem ne¬ 
nhum controle, acabará 
por utilizá-la para seus 
próprios interesses. 

Com o controle dos 
trabalhadores, a eleição 
e a revogabilidade dos 
mandatos, é possível 
acabar com a corrupção. 
Mas para isso é preciso 
acabar com o capitalis¬ 
mo e construir um ou¬ 
tro Estado. 
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MOVIMENTO 


METROVIÁRIOS 



GREVE DO METRO E TRAÍDA 
E CONQUISTA MUITO POUCO 



DA REDAÇÃO 

Os metroviários de São Pau¬ 
lo realizaram no dia 14 uma 
das mais fortes greves da cate¬ 
goria. A paralisação, que teve 
início à meia-noite, atingiu as 
estações de todas as linhas da 
capital paulista. Foram quase 
14 horas sem funcionamento 
dos trens, deixando aproxima¬ 
damente três milhões de pes¬ 
soas sem transporte. 

A categoria apresentou 
uma pauta de reivindicações 
com 17 itens, entre eles: rea¬ 
juste de 3,09%; aumento real 
de 9,98%; reintegração dos 
diretores demitidos; salário 
igual para funções iguais; 36 
horas para o quadro operativo 
em vez das 40 horas atuais; 
concurso interno e para 
contratação de pessoal. 

TRAIÇÃO 

Após o início da greve, em 
uma reunião com uma comis¬ 
são representativa da catego¬ 
ria, a direção do Metrô apre¬ 
sentou uma proposta que con¬ 
cretamente representava ape¬ 
nas 1% a mais no salário dos 
metroviários. Dos 17 itens da 
pauta apresentada, 14 foram 
respondidos com evasivas 
promessas de negociação que 
dificilmente serão cumpridas. 

Para conceder esse ínfimo 
reajuste, a empresa exigiu que 
fosse antecipada para as 10h 


a assembléia que estava 
marcada para as 17h, apos¬ 
tando no esvaziamento da 
mesma. A maioria da direção 
do sindicato, ligada ao 
PCdoB, aceitou. 

Os representantes da Con- 
lutas e da Intersindical (que 
compõem a direção minoritá¬ 
ria do sindicato) foram contrá¬ 
rios à proposta da empresa, 
pois havia muito mais a con¬ 
quistar e a categoria estava dis¬ 
posta a manter a luta até a vi¬ 
tória. Mas a posição da dire¬ 
ção majoritária venceu e a as¬ 
sembléia foi antecipada. A 
maioria dos metroviários foi 
pega de surpresa com a mu¬ 
dança de horário e muitos se¬ 
quer ficaram sabendo. O resul¬ 
tado foi uma assembléia com 
cerca de 200 pessoas, bem 
aquém do que seria possível 
reunir se fosse mantida a 
convocatória inicial. 

Na assembléia, a maioria 
da direção do sindicato indi¬ 
cou a aceitação da proposta do 
Metrô. Os ativistas da Con- 
lutas e da Intersindical foram 
contra, alegando que quase 
nada fora atendido. Devido ao 
esvaziamento e à manobra, a 
proposta rebaixada obteve 
aproximadamente 65%. 

“Tinha muitas outras rei¬ 
vindicações, como a carga ho¬ 
rária de 36 horas para opera¬ 
ção, a contratação de funcio¬ 
nários para acabar com a so¬ 


brecarga, a readmissão dos di¬ 
retores do sindicato demitidos. 
Nada disso foi atendido. Ha¬ 
via disposição da categoria 
para arrancar isso e a direção 
majoritária, do PCdoB, serviu 
para impedir esta luta ”, disse 
Alexandre Leme, diretor do 
sindicato e integrante da opo¬ 
sição à direção majoritária. 

Uma trabalhadora chegou 
a fazer um comparativo, refe- 
rindo-se ao desconto que so¬ 
freria por conta da paralisa¬ 
ção e reclamando do fim da 
greve: “vou perder quase R$ 
100 pelo dia de greve e ganhar 


só R$ 16 a mais no meu sa¬ 
lário, quando a gente podia ter 
conseguido muito mais”. 

DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA 

Apesar das manobras da 
direção majoritária, a greve 
fez com que a categoria se 
reerguesse perante a empresa 
e o governo Serra, que vêm ata¬ 
cando os metroviários. “A 
ação unitária da categoria 
contra o Metrô foi deter¬ 
minante para erguermos a 
cabeça e demonstrarmos a 
nossa força”, declarou Leme. 
“Esperamos que esse sentimen¬ 


to se reverta em mais luta e 
resistência e na construção de 
uma nova direção nas eleições 
sindicais ”, completou. 

O processo eleitoral 
para a direção do sindica¬ 
to se inicia no próximo dia 
27. A oposição à atual di¬ 
retoria está construindo 
uma convenção aberta de 
toda a categoria, com re¬ 
presentantes eleitos dire¬ 
tamente pelos trabalhado¬ 
res em cada local de tra¬ 
balho, para oferecer uma 
alternativa combativa de 
direção . 



PETROLEIROS 


NO CONGRESSO 00 SINDIPETRO SE/AL, 

PETROLEIROS REAFIRMAM LUTA CONTRA AS REFORMAS 


DA REDAÇÃO 

Com o lema “Lutar contra as 
reformas do governo Lula em 
defesa dos direitos dos trabalha¬ 
dores”, o Sindipetro SE/AL rea¬ 
lizou nos dias 15 a 17, em 
Maceió (AL), seu 16° congresso, 
o maior dos últimos anos, com 
109 delegados. 

As principais resoluções in¬ 


ternacionais foram: 

integração da entidade na 
campanha internacional 
pela nacionalização do pe¬ 
tróleo e do gás em toda a 
América Latina; participa¬ 
ção na reunião preparatória 
do encontro internacional a 
ser organizado pela Central 
Obrera Boliviana (COB) e 
Conlutas; envio de um re¬ 


presentante à viagem organi¬ 
zada pela Conlutas ao Haiti. 

Na discussão sobre conjun¬ 
tura nacional, o congresso 
aprovou as seguintes campa¬ 
nhas: contra a reforma da Pre¬ 
vidência e demais reformas 
neoliberais; contra a política 
econômica do governo Lula; 
pela reestatização da Vale do 
Rio Doce e demais empresas 


privatizadas, contra as 
privatizações; por uma 
Petrobras 100% brasileira; 
contra a transposição do rio 
São Francisco. 

Um dos pontos mais calo¬ 
rosamente debatidos foi o da 
reorganização do movimento 
operário. O representante do 
PSOL, Paulo Pasin, e o conjun¬ 
to da militância deste parti¬ 


do, baseados na decisão de seu 
recente congresso, apoiaram a 
resolução apresentada pelos 
militantes da Conlutas que faz 
um chamado à Intersindical e 
a outras entidades para que 
empenhem esforços na cons¬ 
trução de uma nova alternati¬ 
va unitária de luta. O congres¬ 
so aprovou a resolução por 
unanimidade. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


ROGER/NHO É 
REINTEGRADO À VOLKS 


APESAR DA VITÓRIA, é preciso continuar a luta para reintegrar Biro-Biro 


METALÚRGICOS 


METALÚRGICOS 
DE CAMPINAS 
APROVAM 
DESFILIAÇÃO 
DA CUT 


EMMANUEL OLIVEIRA, 

de São Bernardo do Campo (SP) 

No último dia 18, às 9 
horas, uma oficial de Justi¬ 
ça reintegrou o diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, Rogério Romancini, 
à Volkswagen. Ele retornará 
a seu posto na ala 14 da fá¬ 
brica de São Bernardo. No 
dia 21, ele fará o exame 
admissional. 

A reintegração ocorreu 
após 120 dias de lutas e sa¬ 
crifício e 60 dias de acampa¬ 
mento na portaria da empre¬ 
sa, passando frio, calor e sem 
nenhum apoio da direção do 
sindicato, que se recusou a 
aderir à campanha. 

Esta é uma grande vitória 
dos trabalhadores de todo o 
país, pois ela só foi possível 
graças ao movimento organi¬ 
zado pelos sindicatos em ní¬ 
vel nacional, que enviaram 
centenas de mensagens de 
solidariedade. A campanha 
também contou com forte 
apoio internacional, tendo 
Rogerinho inclusive viajado à 
Alemanha e à França. 

Estão de parabéns todos os 
que acreditaram na luta. Fo¬ 
ram vários atos na portaria da 
Volks, com deputados estadu¬ 
ais e federais, dirigentes sin¬ 


dicais e estudantis, várias 
organizações dos movimen¬ 
tos sociais, e atos em outros 
estados, como na Volks de 
Resende (RJ), e até mesmo um 
ato na Alemanha. Esta é tam¬ 
bém uma vitória do corpo 
jurídico da Conlutas. 

Apesar da vitória, ainda 
falta a reintegração do com¬ 
panheiro Luiz Carlos da Sil¬ 
va, o Biro-Biro. Nossa vitó¬ 
ria só será completa com a 
volta de Biro que, aliás, tem 
doença profissional caracte¬ 
rizada. A direção do sindi¬ 
cato conseguiu reintegrar 
vários trabalhadores na mes¬ 
ma situação, mas ele até ago¬ 
ra continua fora. Está claro 
que a razão é o fato de fazer 
parte da oposição à direção 
do sindicato. 

A grande derrotada com a 
reintegração foi, em primeiro 
lugar, a empresa, que pensa¬ 
va poder tudo. A segunda foi 
a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, que 
não moveu uma palha pela 
volta dos companheiros. Ao 
contrário, seus militantes ar¬ 
rancavam os cartazes no in¬ 
terior da fábrica. 

Dessa luta fica uma gran¬ 
de lição para a oposição: é 
possível caminhar com nos¬ 
sas próprias pernas. 



JUSTIÇA ORDENA 
REINTEGRAÇÃO DE 
DEMITIDOS EM MARINGÁ 


A Justiça determinou 
a reintegração dos 28 
servidores municipais 
demitidos em Maringá 
(PR). As demissões foram 
uma retaliação à parti¬ 
cipação dos servidores 
na greve da categoria em 
2006. Entre os demiti¬ 


dos estão uma trabalha¬ 
dora grávida e outra 
com um filho recém-nas¬ 
cido. A decisão judicial 
determina que os demi¬ 
tidos sejam reintegrados 
no prazo de cinco dias a 
partir da intimação da 
prefeitura. 


FUNCIONALISMO FEDERAL 

LULA CORTA PONTO DOS GREVISTAS 


PAULO BARELA, 

da direção nacional do PSTU 

Recentemente o presiden¬ 
te Lula deu entrevista à im¬ 
prensa afirmando que é pre¬ 
ciso regulamentar a lei de gre¬ 
ve no setor público, porque, 
segundo ele, greves sem des¬ 
conto seriam férias. Em se¬ 
guida, encomendou à Advo¬ 
cacia Geral da União um an¬ 
teprojeto para proibir as gre¬ 
ves no funcionalismo. De 
ação bem pensada, Lula bus¬ 
cou lançar a opinião pública 
contra os servidores, usando 
os meios de comunicação, es¬ 
pecialmente a Rede Globo, 
para desmoralizar as lutas e 
a resistência desses setores 


às políticas neoliberais de 
seu governo. 

Lula sabia que, ao lançar 
o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), impondo 
o congelamento salarial e a 
estagnação do serviço públi¬ 
co federal de 2007 a 2016, 
os servidores reagiriam. Não 
deu outra. Conscientes do 
ataque a seus direitos e aos 
da população, os trabalhado¬ 
res deflagraram greve em vá¬ 
rios setores do funcionalismo 
para evitar o congelamento de 
seus salários e a piora nas 
suas condições de vida. 

Ao cortar o ponto e des¬ 
contar os dias parados dos 
servidores do Ibama (Insti¬ 
tuto Brasileiro do Meio Am¬ 


biente e dos Recursos Natu¬ 
rais Renováveis) e do Incra 
(Instituto Nacional de Colo¬ 
nização e Reforma Agrária), o 
governo dá continuidade à 
política de punições e crimi- 
nalização dos movimentos 
sociais, como já vem aconte¬ 
cendo na iniciativa privada. 
E a antecipação de seu proje¬ 
to antigreve, previsto na re¬ 
forma sindical. 

No caso desses dois ór¬ 
gãos, o governo quer dar o 
exemplo para quem ousa se 
rebelar contra suas políticas. 
Tanto os servidores do Ibama 
quanto os do Incra lutam por 
questões que vão além dos sa¬ 
lários, como a manutenção 
das exigências para liberação 


de licenças para empresas de 
produção de energia em áreas 
de preservação ambiental. 

E preciso cercar as greves 
desses setores e também dos 
funcionários da Cultura, uni¬ 
versidades federais e Banco 
Central da mais ampla solida¬ 
riedade, desenvolvendo uma 
campanha nacional contra a 
medida de corte de ponto. 

Por outro lado, não dá 
para ter qualquer ilusão nes¬ 
te governo. E preciso cobrar 
das direções governistas que 
rompam com Lula e o PT e 
construam junto com a 
Conlutas a ampliação da gre¬ 
ve do funcionalismo federal e 
a luta contra o corte de ponto 
dos grevistas. 


SILVIA FE RR ARO, 

de Campinas (SP) 

Com 236 delegados, o 
congresso de um dos mais 
importantes sindicatos 
metalúrgicos do estado de 
São Pauio aprovou a 
desfiiiação da CUT por am¬ 
pla maioria. 

Durante o período prepa¬ 
ratório ao evento, o tema da 
desfiiiação da CUT foi centrai 
e somente o Coletivo dos 
Metalúrgicos da Conlutas de¬ 
fendia a proposta em sua 
tese. Porém, no congresso, 
a ASS (Alternativa Sindicai 
Socialista, corrente majoritá¬ 
ria no sindicato e também 
com o maior número de de¬ 
legados) defendeu a 
desfiiiação. A corrente APS 
também votou a favor. So¬ 
mente a CSC defendeu a 
continuidade na CUT. 

Essa decisão histórica foi 
considerada pe/os metalúr¬ 
gicos da Conlutas como uma 
grande vitória para os tra¬ 
balhadores da categoria. Nas 
palavras do diretor do sindi¬ 
cato e integrante da 
Conlutas, Raiido Ne ve s: 
"Essa votação histórica é vis¬ 
ta por nós da Conlutas como 
uma vitória para os traba¬ 
lhadores, pois, apesar de 
termos ajudado a construir 
a CUT por muitos anos, hoje 
eia é mais que um entrave 
às iutas dos trabalhadores, 
a CUT de fato representa os 
interesses do governo no 
seio de nossa ciasse". 

Outro ponto importante 
do congresso foi a discussão 
sobre a reorganização do 
movimento sindical. Este foi 
um dos temas mais polêmi¬ 
cos. 0 Coletivo dos Metalúr¬ 
gicos da Conlutas propôs 
abrir a discussão sobre a 
possibilidade de uma fusão 
entre a Conlutas e a 
intersindicai. Mancha, dire¬ 
tor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos, representou a 
Conlutas no congresso. "Se 
fosse necessário para a 
construção da unidade, a 
Conlutas levaria a seu con¬ 
gresso a proposta da funda¬ 
ção de uma nova organiza¬ 
ção", disse, sendo muito 
aplaudido peio plenário, in- 
feiizmente, os companheiros 
que reivindicam a inter- 
sindicai preferiram votar a 
construção de sua entidade 
como única possibilidade de 
organização. 
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THIACO HASTENREITER, 

da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

No último sábado, dia 16, 
ocorreu na USP a Plenária Na¬ 
cional em Defesa da Universi¬ 
dade Pública. O local não po¬ 
deria ser mais apropriado. Afi¬ 
nal de contas, foi lá que estu¬ 
dantes ocuparam a reitoria por 
mais de 40 dias e se tornaram 
referência para todo o país, de¬ 
sencadeando em nível nacional 
a maior mobilização estudantil 
desde o início do governo Lula. 

No momento em que fechá¬ 
vamos esta edição, o desenlace 
da ocupação da USP ainda es¬ 
tava em aberto. De qualquer for¬ 
ma, a plenária nacional cercou 
de solidariedade a comunida¬ 
de uspiana, consolidando as 
perspectivas de vitória. 

A realização do evento se 
deu a partir de uma proposta 
da Conlute, que foi aprovada 
na assembléia dos estudantes 
da USP e referendada pelo 
Fórum de Executivas de Curso 
e pela Frente de Luta Contra a 
Reforma Universitária. 

A plenária foi um sucesso. 
Participaram dela cerca de 700 
estudantes de 13 estados, en¬ 
tre eles ativistas de dezenas de 
entidades representativas, 
como as executivas de comuni¬ 
cação social, serviço social, 
agronomia, letras, farmácia, 
medicina e filosofia. 

Após uma jornada de lutas 
que se iniciou com as reivindi¬ 
cações por assistência estu¬ 
dantil na Unicamp, passou 
pelas mobilizações pelo passe- 
livre em Florianópolis e ga¬ 


nhou repercussão nacional 
com as ocupações de reitori¬ 
as da USP e das universida¬ 
des federais, a plenária con¬ 
sagrou a vitória do movimen¬ 
to frente aos ataques dos go¬ 
vernos estaduais e federal, e 
comemorou as conquistas ar¬ 
rancadas. 

O recuo parcial dos decre¬ 
tos de Serra, o adiamento da 
implantação da reforma uni¬ 
versitária na UFRJ e a ampli¬ 
ação do restaurante universi¬ 
tário da UFAL são exemplos 
que animam e fortalecem os 
estudantes que lutam. 

A plenária se iniciou com 
informes das universidades e 
das categorias presentes (ser¬ 
vidores, metalúrgicos e metro- 
viários), seguida de uma fala 
do professor e diretor do An- 
des-SN, José Vitorio Zago, que 
discorreu sobre a autonomia 
universitária e a mercantiliza- 
ção da educação. 

Foram formados 15 grupos 
de discussão (GDs) sobre con¬ 
juntura, universidade, mobili¬ 
zação e calendário, e formu¬ 
ladas propostas à plenária fi¬ 
nal. As principais resoluções 
da plenária foram: 
reafirmação da luta contra a 
reforma universitária de Lula 
e do FMI; contra os decretos 
estaduais e o Programa de 
Apoio a Planos de Reestru¬ 
turação e Expansão das Uni¬ 
versidades Federais (REUNI); 
mais verbas para educação; 
realização de uma campanha 
contra as perseguições aos 
movimentos sociais. 

Para dar continuidade às 
mobilizações, um calendário 


foi votado para todo o segun¬ 
do semestre. A volta às aulas 
será marcada por atividades 
junto com o MST, dentro das 
universidades, de 3 a 15 de 
agosto. Já em setembro, na 
semana da pátria, os estu¬ 
dantes se incorporarão ao 
plebiscito sobre a reesta- 
tização da Companhia Vale 
do Rio Doce. Uma data vo¬ 
tada com enorme euforia foi 
o 13 de julho, quando ha¬ 
verá uma manifestação no 
Rio de Janeiro na abertura 
dos Jogos Pan-americanos, 
para denunciar as reformas 
neoliberais e a farsa do Pro¬ 
grama de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Com o 
intuito de nacionalizar e 
unificar as lutas, a plená¬ 
ria aprovou o fortalecimen¬ 
to da marcha à Brasília, 
que está sendo preparada 
para outubro pela Conlutas 
e demais organizações. 

O auge da plenária final 
foi a aprovação de um cha¬ 
mado aos CAs, DCEs, execu¬ 
tivas de curso e à Frente de 
Luta Contra a Reforma Uni¬ 
versitária para a construção 
de um encontro nacional de 
estudantes. 

O segundo semestre pro¬ 
mete. O arquivamento do Pro¬ 
jeto de Lei 7.200/06 (última 
versão da reforma universitá¬ 
ria apresentada pelo MEC) já 
é quase uma realidade. O mo¬ 
vimento estudantil, a partir 
dessa vitória e do desfecho 
positivo da ocupação da USP, 
pode finalmente deixar de fa¬ 
zer lutas apenas defensivas e 
partir para cima do governo. 


O grande temor de Lula e 
de sua amiga UNE está se con¬ 
firmando. Os quatro anos e 
meio do governo do PT não 
passaram em vão. A cada ocu¬ 
pação de reitoria realizada e a 
cada passeata organizada, os 
estudantes identificam o gover¬ 
no e a UNE como seus inimi¬ 
gos. Um novo caminho come¬ 
ça a ser construído pela juven¬ 
tude em movimento. 

LIÇÕES DAS LUTAS 

O governismo e a traição 
histórica da UNE já não são 
novidades. Talvez o que ainda 
não esteja claro para o conjun¬ 
to da esquerda do movimento 
estudantil é a sua completa 
falência e a total impossibili¬ 
dade de resgatá-la para a luta. 

As mobilizações que ocorre¬ 
ram nos últimos meses, além 
de passarem totalmente por 
fora da UNE, se chocaram com 
ela. Não foi à toa que Gustavo 
Petta foi expulso da ocupação 
da UFAL. Outro exemplo foi a 
resolução votada por ampla 
maioria no Encontro Estadual 
das Universidades Estaduais 
Paulistas, que dizia “a UNE 
não fala em nome dos estudan¬ 
tes em luta”. A plenária nacio¬ 
nal na USP não deixou nenhu¬ 
ma dúvida disso. Até mesmo 
os diretores da Frente de Opo¬ 
sição de Esquerda da UNE 
(FOE) tinham dificuldades em 
se apresentar como membros 
da entidade. 

Se ao menos a UNE, apesar 
de seu governismo, ainda mo¬ 
bilizasse amplos setores em tor¬ 
no de bandeiras mínimas, res¬ 
taria alguma justificativa para 


o PSOL defender a permanên¬ 
cia em seu interior. Mas a re¬ 
alidade mostra o contrário. O 
6 de junho, dia nacional de 
ocupação de reitorias da 
UNE, foi um verdadeiro fias¬ 
co. Já as ocupações realizadas 
pela Conlute e pela FOE de 
11 a 15 repercutiram em ní¬ 
vel nacional e ganharam des¬ 
taque nos principais veículos 
de comunicação. 

Hoje a UNE não passa de 
uma casca vazia a serviço do 
governo. Seus fóruns não re¬ 
fletem em nada o que se pas¬ 
sa na base das universida¬ 
des. A ocupação da USP, a 
greve das universidades fede¬ 
rais que se inicia e as mobili¬ 
zações pelo passe-livre pas¬ 
sam muito longe do próximo 
Congresso da UNE 
(CONUNE). O natural seria 
que a UNE se fortalecesse em 
meio a tantas lutas. No en¬ 
tanto, seu governismo e 
burocratismo impedem que 
isso aconteça. Os compa¬ 
nheiros do PSOL já admitem 
que a UNE não se encontra 
mais em disputa. 

Se apegar a um passado 
glorioso de lutas e gastar 
energia num jogo de cartas 
marcadas é perder tempo e 
deixar escapar as oportuni¬ 
dades da história. O movi¬ 
mento estudantil está às por¬ 
tas de um novo tempo. A 
Conlute, juntamente com a 
FOE, executivas de curso e 
centenas de CAs e milhares 
de ativistas independentes 
têm total capacidade de cons¬ 
truir o futuro do movimento 
estudantil. 
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JEFERSON CHOMA, da redação 

Após seis dias de confronto 
armado com o Al Fatah, partido 
do presidente da Autoridade 
Nacional Palestina (ANP), 
Mahmoud Abbas, combatentes 
das milícias do Movimento de 
Resistência Islâmica (Hamas) 
tomaram o controle da Faixa de 
Gaza no último dia 14. 

O grupo islâmico declarou 
vitória depois de ter tomado os 
principais centros de comando 
do Fatah, inclusive o quartel-ge¬ 
neral das Forças de Segurança 
Preventiva na Cidade de Gaza. 

Logo após a vitória do gru¬ 
po, Abbas deu um golpe de Es¬ 
tado e dissolveu o governo de 
coalizão, destituindo o primei¬ 
ro-ministro palestino, Ismail 
Haniyeh, do Hamas. Abbas tam¬ 
bém declarou estado de emer¬ 
gência nos territórios palestinos 
e anunciou que formaria um go¬ 
verno de transição chefiado por 
Saiam Fayyad, ex-funcionário do 
Banco Mundial e do FMI. O 
Hamas rejeitou o “governo” pro¬ 
clamado por Abbas e disse que 
sua decisão não tem validade. 
"O premiê Haniyeh continuará a 
ser o chefe do governo, mesmo que 
ele seja dissolvido por Abbas", dis¬ 
se o porta-voz do grupo. 



ORIGEM DOS CONFLITOS 

As razões dos conflitos 
atuais estão na política ado¬ 
tada pelo imperialismo e por 
Israel desde que o Hamas 
conquistou a maioria do par¬ 
lamento palestino, em janei¬ 
ro de 2006. A vitória expres¬ 
sou a revolta e a frustração 
dos palestinos diante dos go¬ 
vernos do Fatah, marcados 
pela corrupção e pela cola¬ 
boração com Israel. 

Nos anos 90, após os 
acordos de “paz” de Oslo e 
a criação da ANP, o Fatah 
(que anteriormente dirigira a 
luta palestina) passou a 
cumprir um papel de gover¬ 
no colaboracionista. Depois 
que Abbas assumiu a presi¬ 
dência, o governo da ANP 
passou a adotar posturas se¬ 
melhantes às de outros go¬ 
vernos fantoches do imperi¬ 
alismo na região, como o de 
Karzai no Afeganistão, ou 
mesmo dos mais antigos, 
como as monarquias da 
Arábia Saudita e Jordânia. 

O imperialismo e Israel 
nunca aceitaram a eleição do 
Hamas, que representou um 
golpe em seus planos de cons¬ 
truir um governo palestino 
totalmente serviçal aos seus 
interesses. Por isso, fortale¬ 
ceram Abbas na disputa pelo 
controle do governo palesti¬ 
no e colocaram um dilema 
para o Hamas: ou reconhe¬ 
cem o Estado de Israel e bai¬ 
xam a cabeça, ou serão esma¬ 
gados. 

O cerco em torno ao 


Hamas foi se fechando em to¬ 
das as esferas: política, militar 
e financeira. Em março de 
2006, foi anunciado um boico¬ 
te econômico internacional à 
Palestina, que trouxe mais fome 
e destruição e visava minar a 
popularidade do Hamas. Em 
seguida, o imperialismo buscou 
fortalecer militarmente o Fatah 
com a criação da Força de Se¬ 
gurança Preventiva, dirigida 
pelo coronel Mohamed 
Dahlan, homem em que os EUA 
apostavam para derrotar o 
Hamas. 

Essas ações foram combi¬ 
nadas com a operação militar 
israelense “nuvens de outo¬ 
no”, de novembro de 2006, 
que provocou ataques 
genocidas à população de 
Gaza. Explodiram os maiores 
choques armados entre as mi¬ 
lícias do Fatah e o Hamas. 

FÓRMULA PARA 
GUERRA CIVIL 

Em fevereiro, o imperialis¬ 
mo enviou mais armas e di¬ 
nheiro para o Fatah e suas mi¬ 
lícias. Na época, o jornal israe¬ 
lense “Yediot Aharonot” dizia 
que o grupo era financiado “por 
fundos da Europa” transferi¬ 
dos diretamente para Abbas. O 
jornal ainda fazia menção às in¬ 
tenções de Dahlan de criar um 
exército unificando as facções 
do Fatah, cujo objetivo era fa¬ 
zer frente ao Hamas. Segundo 
a Reuters, EUA e Israel também 
enviaram fuzis para o coronel. 

Em maio, Israel fez novas 
intervenções militares procu¬ 


rando enfraquecer o Hamas, 
realizando prisões e “assas¬ 
sinatos seletivos” dos seus 
dirigentes. Até o primeiro- 
ministro palestino foi amea¬ 
çado de morte. 

DERROTA IMPERIALISTA 

A tomada de Gaza pelo 
Hamas foi uma derrota do 
imperialismo e de seu alia¬ 
do Abbas. O governo da 
ANP foi ocupado por uma 
burguesia corrupta, interes¬ 
sada em embolsar a “ajuda 
humanitária” que recebe da 
Europa e dos EUA e 
empregá-la em negócios 
escusos, lucrando em cima 
da desgraça da população. 

Apesar do apoio militar 
do imperialismo, a crise do 
Fatah em Gaza ficou eviden¬ 
te na completa ausência de 
apoio popular. Muitas das 
forças que o Fatah esperava 
que estivessem ao seu lado 
não tomaram parte no con¬ 
flito. Alguns líderes locais do 
grupo decidiram realizar pac¬ 
tos de não-agressão com o 
Hamas. Foi no mínimo sin¬ 
tomática a viagem ao Egito 
do coronel Dahlan, alegando 
“tratamento de saúde”. 

O imperialismo, por sua 
vez, saiu rapidamente em 
socorro ao seu aliado e 
apoiou o golpe de Estado de 
Abbas. " Damos apoio total a 
ele ", afirmou a secretária de 
Estado dos EUA, Condo- 
leezza Rice. O primeiro-mi¬ 
nistro israelense, Ehud 
Olmert, também prometeu 


tomar atitudes a favor de 
Abbas. "Israel fará o que pu¬ 
der para ajudar os modera¬ 
dos na Autoridade Palestina 
após o radical Hamas tomar 
Gaza à força ", disse. A 
União Européia seguiu os 
mesmos passos e declarou 
apoio a Abbas. 

As declarações procu¬ 
ram estimular o Fatah a 
utilizar seu peso social e 
seu aparato, que se mantêm 
na Cisjordânia, para divi¬ 
dir os palestinos e condu¬ 
zi-los à guerra civil, o que 
só beneficiaria o imperialis¬ 
mo e Israel. 

UNIDADE CONTRA 
O IMPERIALISMO 
ESEUS ALIADOS 

E preciso se opor à polí¬ 
tica de Abbas, apoiado pelo 
imperialismo, que favorece 
um cenário de guerra civil na 
Palestina. Nesse momento é 
muito importante realizar 
um chamado a todos os que 
desejam resistir a Israel e 
seus parceiros. O Hamas pre¬ 
cisa estar à frente desse cha¬ 
mado a todas as organiza¬ 
ções da resistência palesti¬ 
na, da esquerda e das pró¬ 
prias bases do Fatah, a rom¬ 
per com seu corrupto presi¬ 
dente e repudiar seu golpe. 
A paz só virá com a luta in¬ 
transigente e até o fim con¬ 
tra o Estado de Israel e a 
construção de uma Palesti¬ 
na soberana, laica, demo¬ 
crática e não racista, com re¬ 
torno de todos os refugiados. 


Por uma Palestina laica, democrática e não racista 


Nos últimos anos, o Hamas 
atraiu milhares de jovens pa¬ 
lestinos dispostos a pegar em 
armas para lutar contra Isra¬ 
el, já que o Fatah havia aban¬ 
donado essa causa. No seu pro¬ 
grama consta a destruição do 
Estado sionista, condição ab¬ 
soluta para construção de 
uma Palestina livre. No entan¬ 
to, a proposta do Hamas de 
estabelecer um Estado islâ¬ 


mico, ou seja, também 
teocrático, só que dirigido pe¬ 
los muçulmanos, é um equí¬ 
voco, como já se viu no Irã. 
Em vez de unir na luta todos 
os que se opõem à exclusão 
imposta pelo sionismo, in¬ 
dependentemente de sua 
crença ou etnia, a proposta 
do Hamas se limita àqueles 
que ambicionam um Estado 
baseado na fé muçulmana. 


A tomada dos quartéis da 
Segurança Preventiva e a expul¬ 
são de Dahlan e de todos os ou¬ 
tros agentes da ocupação em 
Gaza foi uma vitória comemora¬ 
da nas ruas pelos palestinos. 
Ela deve estimular a resistência 
à ocupação. Por isso, seria um 
erro fazer de Gaza uma pequena 
república islâmica. 

A paz entre judeus e palesti¬ 
nos só virá com a destruição do 


Estado racista de Israel e 
o estabelecimento de uma 
sociedade democrática li¬ 
vre na Palestina, aberta a 
todos os palestinos - mu¬ 
çulmanos, cristãos e ju¬ 
deus. Essa é a bandeira da 
Palestina laica, democrá¬ 
tica e não racista, que sin¬ 
tetiza uma das principais 
tarefas da revolução soci¬ 
alista na região. 


11 


DE 21 A 27 DE JUNHO DE 2007 
















delegação da conlutas 

IMf AO HAITI EXIGIR 
FIM DA OCUPAÇÃO 


DA REDAÇÃO 

Uma comissão de sindica¬ 
listas e ativistas dos movi¬ 
mentos sociais viajará ao 
Haiti no dia 26. A viagem da 
delegação é uma iniciativa da 
Coordenação Nacional de Lu¬ 
tas (Conlutas), que responde 
a um convite feito pela Bata¬ 
lha Operária (Batay Ouvrye), 
organização sindical e popu¬ 
lar do país caribenho. 

A visita ocorre no mesmo 
mês em que se completam três 
anos da ocupação militar. No 
dia I o de junho de 2004, tro¬ 
pas da ONU lideradas pelo 
Brasil ocuparam militarmen¬ 
te o país. Longe de cumprir 
um papel humanitário, a pre¬ 


sença das tropas é a expres¬ 
são da dominação imperialis¬ 
ta que sofrem os povos da 
América Latina. Os três anos 
da presença militar estrangei¬ 
ra no Haiti representam uma 
intervenção que fere a sobera¬ 
nia do seu povo. A ocupação 
está serviço do imperialismo, 
cujo objetivo é explorar ainda 
mais o país e transformá-lo 
numa base de exportação dos 
produtos das grandes empre¬ 
sas multinacionais. 

Atualmente, cerca de 1.200 
soldados brasileiros se encon¬ 
tram no Haiti que, junto com 
tropas do Uruguai, Paraguai, 
Argentina e Chile, mantêm o ter¬ 
ritório haitiano ocupado. 

No entanto, engana-se 


quem acha que o povo haitiano 
está aceitando passivamente a 
ocupação. No início do ano, 
milhares foram às ruas e reali¬ 
zaram uma grande manifesta¬ 
ção na capital Porto Príncipe 
exigindo a retirada imediata das 
tropas da ONU. 

ATIVIDADES 

A Conlutas está se somando 
a essa luta. Além de levar a so¬ 
lidariedade dos trabalhadores 
do Brasil à população haitiana, 
o objetivo da comissão é protes¬ 
tar contra a ocupação militar 
por tropas estrangeiras, particu¬ 
larmente contra a presença das 
tropas brasileiras. 

A delegação levará ao Haiti 
um manifesto contra a ocupa¬ 


ção, aprovado na última reu¬ 
nião da coordenação nacional 
da Conlutas (veja abaixo). 

Além disso, o grupo vai 
participar de atividades como 
uma visita às regiões onde es¬ 
tão instaladas as “maqui- 
ladoras”, encontros com mem¬ 
bros do governo haitiano, com 
diplomatas brasileiros (no 
qual será entregue a carta da 
Conlutas) e com organizações 
camponesas. 

Entre os membros da dele¬ 
gação estarão Adilson dos San¬ 
tos, o “índio”, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos; Valdir 
Martins, o “Marrom”, dirigen¬ 
te do Must; Antônio Donizete 
Ferreira, o “Toninho”, que vai 


representar a Conlutas; Eduar¬ 
do Almeida, representante do 
PSTU e editor do Opinião; 
Janira Rocha, do Sindisprev- 
Rio de Janeiro; e Aderson Car¬ 
valho, representante da OAB 
nacional. 

Atividades com a impren¬ 
sa serão organizadas na saí¬ 
da e na chegada da delega¬ 
ção (prevista para 4 de ju¬ 
lho), para dar repercussão à 
atividade e conferir visibili¬ 
dade à luta pela retirada das 
tropas do Haiti. 

Durante toda a visita tam¬ 
bém serão publicadas notíci¬ 
as diárias sobre as atividades. 
Os informes estarão disponí¬ 
veis no site da Conlutas e no 
Portal do PSTU. 


CARTA AO POVO DO HAITI 

•Nenhum povo pode ser livre se oprime outro povo 


Mais uma vez o Haiti está sendo ° CU P^°„ *2 
por tropas latino-americanas, ao p 

oprimindo um país pobre. aomnrracia 

nebaixo do falso manto da defesa da democracia, 

H Zt: a exploração « a »,éri, sã» «poa.as 
manchando o solo de vosso pais com sangue 

Em S rea 9 lid n ade, trata-se de uma intervenção que 
fere a soberania de vosso povo, P ermitindo 30 
imperialismo explorá-lo ainda maii»ei transfor 
o território haitiano em uma plataforma ae 
exportação dos produtos das empresas 

0“™ toileiro de luú Ioãcio L “ l J f 
detém 0 comando das tropas militares nesse 
território, cumprindo assim um nefasbc. papel d 
aaente do imperialismo opressor. Os trabalhadores 
e 0 povo brasileiro não respondem por este mm^ 
Ao contrário, queremos dizer ao heroico povo 
haitiano - que protagonizou a primeira revolução 
negra, que constituiu a primeira naçao a conquista 
a independência na América Latina, que com bra¬ 


vura enfrentou tantas ditaduras em sua histona 
e que acolheu Simon Bolívar fortalecendo seus 

Esuiòm:»®!*- luta P0>a desocupação, d. 
vosso território e seremos mars que soMmoi 
pois somos parte de uma mesma Urta. Emjxma a 
distância, travamos uma umca batalha contra 

Ssí* " a ° 

íósCe assioamos^sta cart, somos parte deste 
cenário. Partilhamos as angústias e os sofrimentos 
de vosso povo, e também nos somamos na 
trincheira da resistência e da busca 
autodeterminação de nossos P°v° s - 
Sonhamos 0 mesmo sonho de liberdade. ^ 

nara toda a humanidade. . , 

Pela imediata retirada das tropas brasileiras e de 

outros países do Haiti. 

Pela autodeterminação do povo haitiano. 
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veja as principais 
atividades da delegação 

DIA 26 — Encontro da delegação com dirigentes 
do Batalha Operária; 

DIA 27 — Encontro com embaixador brasileiro 
e embaixadores de países sul-americanos; 

DIA 28 — Encontro com o presidente do Haiti, o 
primeiro-ministro e demais ministros do governo; 

DIA 29 — Encontro com militantes do Batalha Ope¬ 
rária e participação num encontro aberto de traba¬ 
lhadores; 

DIA 30 — Visita a locais da história de luta do 
povo haitiano e encontro com organizações de tra¬ 
balhadores; 

JULHO 

DIA I o — Participação em um encontro aberto de 
trabalhadores em um bairro popular; 

DIA 2 — Coletiva de imprensa; 

DIA 3 - Volta ao Brasil. 


12 














